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ANEXO I 

ROTEIRO PARA ESTUDOS / RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA (EIV / 

RIV) DE EMPREENDIMENTOS NO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO 
 

PROCESSO Nº 4738/2019 REVISÃO Revisão 04 DATA Fevereiro 2019 

 

1. APRESENTAÇÃO DOS REQUISITOS GERAIS DO ESTUDO 
 

1.1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

NOME DO EMPREENDIMENTO DIRECIONAL ENGENHARIA S/A 

RAZÃO SOCIAL DIRECIONAL ENGENHARIA S/A 

CNPJ 16.614.075/0001-00 

RESPONSÁVEL LEGAL 

 

Jorge Luiz Cerqueira Campos, CAU/RJ A306-9 

CPF 466.363.667-53 

TELEFONE FIXO  

TELEFONE CELULAR  

E-MAIL  

ENDEREÇO (CORRESPONDÊNCIA) Rua dos Otoni, nº 177, Santa Efigênia, Belo Horizonte – MG, CEP:30.150-270. 

BREVE DESCRIÇÃO 

Construção de grupamento residencial com 18 blocos de 5 pavimentos, faixa 1,5 do 

PMCMV, no lote 2, resultante do desmembramento do terreno situado na estada RJ-106, 

Rodovia do Amaral Peixoto, Km-11, Calabôca, perímetro urbano do 2º distrito do município 

de São Gonçalo. 

 

1.2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO EIV / RIV 

NOME / RAZÃO SOCIAL ANTONIO CARVALHO ALVES 

CPF / CNPJ 102.517.337-69 

Nº CAU / CREA CREA 2010111963 

TELEFONE FIXO 21 2617- 0505 

TELEFONE CELULAR - 

E-MAIL  

N° RRT / ART * ART CREA-RJ 2020180168272 

* ART CONSTA NO ANEXO VIII 

 

1.3. LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

LOGRADOURO Rodovia Amaral Peixoto, s/nº, Km-11, Rio do Ouro, 2º Distrito de São Gonçalo. 

Nº PORTÃO S/nº 

BAIRRO Rio do Ouro 

LOTEAMENTO - 

QUADRA / LOTE Lote 02 

DISTRITO 2º Distrito de São Gonçalo 

Nº IPTU 854773000 

COMPLEMENTO - 
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COORDENADAS DECIMAIS 

(MEIO DA TESTADA DO TERRENO) UTM: 7466029.11 mS / 708914.07 mE. Altitude media 110m. 

 

 

1.3.1. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 
 

1.4. TITULARIDADE DO LOCAL DO EMPREENDIMENTO 

PROPRIETÁRIO DIRECIONAL ENGENHARIA S/A 

CPF / CNPJ 16.614.075/0001-00 

Nº RGI (MATRÍCULA / TRANSCRIÇÃO) * 45783 

* RGI CONSTA NO ANEXO I. 

 

1.5. CARACTERIZAÇÃO DO TIPO DE USO DO EMPREENDIMENTO 

ATIVIDADE PRINCIPAL Residencial Multifamiliar 

PORTE >500 pessoas – Grande Porte (Segundo Anexo V – LC 031/2018) 

TIPO DE USO RESIDENCIAL 

EXIGIDO EIA / RIMA?* Não 

* SEGUNDO SISTEMA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL ADOTADO PELO MUNICÍPIO. 

 

1.6. REGIME DE FUNCIONAMENTO DO EMPREENDIMENTO 

DESCRIÇÃO DETALHADA DAS ATIVIDADES 
Condomínio residencial multifamiliar inserido no Programa ―Minha Casa, Minha Vida‖ 

faixa 1,5, com um total de 360 UH’s, distribuídos em 18 blocos, cada um com 5 

pavimentos. 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO  24h 

PÚBLICO ALVO Com renda salarial entre R$ 2.351,00 e R$ 3.600,00 

INÍCIO DO FUNCIONAMENTO Após a obtenção do Habite-se junto à municipalidade. 
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1.7. DESCRIÇÃO DA OBRA 

EMPREENDIMENTO A SER CONSTRUÍDO? x SIM  NÃO 

PARTICIPA DE ALGUM PROGRAMA DO 

GOVERNO FEDERAL, ESTADUAL OU 

MUNICIPAL? 

x SIM  NÃO 

ESPECIFICAR Programa Minha Casa Minha Vida 

MÉTODO CONSTRUTIVO ADOTADO 

Para os blocos 01 a 13, 17 e 18, teremos fundação em estacas pré-moldadas ou 

hélice contínua e, logo acima das estacas, teremos o radier em concreto armado. A 

estrutura das paredes será em parede de concreto moldado in loco, com espessura 

de 10cm, com armação em telas de aço. Os demais blocos (14, 15 e 16) se 

encontram em região de solo com boa estabilidade, conforme sondagens 

executadas, e serão executados sobre radier simples, sem a necessidade de 

execução de estacas. A estrutura segue o mesmo método construtivo já descrito 

acima. 

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA? * Sim 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DA OBRA * 13 (treze) meses (o cronograma de execução da obra consta no Anexo II) 

* PARA EMPREENDIMENTOS A SEREM CONSTRUÍDOS. 

 

1.8. ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) DO EMPREENDIMENTO 

1.8.1. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 

 
 

 

1.8.2. CARACTERIZAÇÃO ATUAL 

Para a delimitação da AID foi considerado um raio de 300m. O entorno do empreendimento é caracterizado por áreas mistas com 

predominância residencial. Existe na área de influência dos setores de comércio e prestação de serviços. Em geral os logradouros no 

entorno da Rodovia RJ-116 são bem equipados no que tangem equipamentos públicos (vias asfaltadas, dispositivo de drenagem, coleta 

de esgotos, abastecimento de água, iluminação pública). 

 

 

 

 

 

300 m 
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1.8.3. REGISTRO FOTOGRÁFICO * 

 
FOTO 01 – Imagem da entrada do Depósito de bebidas da 

Cervejaria Petrópolis. 

 
FOTO 02 – Imagem da entrada do Cond. Residencial Alferes 

Tiradentes. 

 
FOTO 03 – Imagem da fachada de entrada ao terreno. 

 

 
FOTO 04 – Imagem de edificações em frente ao terreno onde será 

instalado o empreendimento. 

 
FOTO 05 – Imagem da Estrada de Maricá, próximo a Rod. RJ-116. 

 
FOTO 06 – Imagem da Rua Dois. 

 

Fotografia Latitude Longitude 

Foto 01 -22.901141° -42.961407° 

Foto 02 -22.902563° -42.964527° 

Foto 03 -22.901783° -42.963097° 

Foto 04 -22.901744° -42.962832° 

Foto 05 -22.901924° -42.962257° 

Foto 06 -22.902814° -42.962114° 
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1.9. ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) DO EMPREENDIMENTO 

1.9.1. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 

 
 

1.9.2. CARACTERIZAÇÃO ATUAL 

A área de influência indireta (AII), compreendida pelo círculo vermelho, é também predominantemente caracterizado por residências, 

alguns poucos comércios e bom equipamento público. Há também o acréscimo de áreas verdes dentro da zona de amortecimento do 

PESET.  

 

1.9.3. REGISTRO FOTOGRÁFICO * 

 
FOTO 01 – Imagem da Rodovia RJ-116. 

 
FOTO 02 – Imagem do restaurante O Queijão, pela RJ-116 sentido Rio de 

Janeiro. 
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FOTO 03 – Imagem da RJ-116 próximo ao terreno da FAMATH. 

 

 
FOTO 04 – Imagem da vizinhança do empreendimento pela RJ-116 

sentido Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 
FOTO 05 – Imagem da vizinhança da AID do empreendimento. 

 
FOTO 06 – Imagem da Rua Um. 

 
Fotografia Latitude Longitude 

Foto 01 -22.900942° -42.958701° 

Foto 02 -22.901137° -42.960210° 

Foto 03 -22.903505° -42.966720° 

Foto 04 -22.903392° -42.965752° 

Foto 05 -22.903667° -42.967089° 

Foto 06 -22.903481° -42.963017° 

 
 
  



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

 

2. APRESENTAÇÃO DOS REQUISITOS ESPECÍFICOS DO ESTUDO 
 

2.1. ADENSAMENTO POPULACIONAL E POPULAÇÃO FLUTUANTE 
 

2.1.1. DADOS PERTINENTES 

2.1.1.3. DADOS DA AID 

ÁREA DA AID (KM²) 0,49  

DENSIDADE POPULACIONAL MÉDIA DA AID * 1978 habitantes na AID | Censo 2010 (4.035,90 hab/km²) 

RENDA PER CAPITA MÉDIA DA AID * 2,1 Salários mínimos ± 1.908,00 

2.1.1.2. PARA EMPREENDIMENTOS HABITACIONAIS 

QUANTIDADE MÉDIA DE MORADORES 3 moradores por unidade habitacional = 1080 moradores em média. 

QUANTIDADE MÉDIA DE FUNCIONÁRIOS Aprox. 10 funcionários 

QUANTIDADE MÉDIA DE VISITANTES Aprox. 29 visitantes 

2.1.1.3. PARA DEMAIS EMPREENDIMENTOS 

QUANTIDADE MÉDIA FUNCIONÁRIOS NA 

QUANTIDADE MÉDIA DE USUÁRIOS NA 

2.1.1.4. ESTIMATIVA DE ADENSAMENTO POPULACIONAL PELO EMPREENDIMENTO NA AID 

Estima-se, para a população do novo empreendimento, o que ora segue: 

 

População fixa – 1.090 pessoas 

Moradores: 3 / domicílio = 1.080 moradores 

Funcionários fixos: 10 (média de funcionários em habitação popular)  

 

População flutuante – 191 pessoas 

Visitantes – 0,08 / domicílio = 29 visitantes 

Empregados das unidades residenciais (diarista) – 0,4 / domicílio = 144 empregados 

Fornecedores – 0,05 / domicílio – 18 fornecedores 

 

População da AID (Área de Influência Direta): 

Considerando o raio de 250m para a AID, temos que sua área é de 0,49km². O Censo de 2010 prevê o número de 4.035,90 habitantes / 

km², logo, a população estimada da AID é de 1.978 habitantes.  

Aplicando-se a projeção dada pelo IBGE para população de 2018 (última projeção), estima-se que o adensamento populacional na AID 

seja de 2.131 habitantes. 

 

Ressalta-se que são valores estimados baseados em Censos e estatísticas do Município de São Gonçalo voltados para a área em 

questão, porém, deve-se levar em consideração que grande parte da AID é composta por residências e vazios urbanos. 

 

2.1.3. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS * 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
   x SIM  NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Incremento Populacional 

NATUREZA x POSITIVO  NEGATIVO 
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ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA x ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO - Elevação na concentração de habitantes face a instalação do empreendimento. 

RESPONSABILIDADE População / Municipalidade 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO 
- O empreendimento prevê a instalação de condomínio residencial PMCMV, no qual 

deverão se instalar um quantitativo de 1440 pessoas. 

RESPONSABILIDADE População / Municipalidade 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

2.2. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

 

2.2.1. DADOS PERTINENTES 

2.2.1.1. ZONEAMENTO DO LOCAL DO EMPREENDIMENTO * 

ZONA DE USO Z4 – Zona de Desenvolvimento Econômico Sustentável 

ÁREA ESPECIAL Área de Especial Controle Socioambiental 

DESCRIÇÃO 
INEA – PESET_Zona de Amortecimento e Rios e 

Drenagens. 

OBSERVAÇÕES - 

 

2.2.1.2. ÍNDICES URBANÍSTICOS E TIPOS DE USO (DADOS PELO ZONEAMENTO) 

AFASTAMENTO FRONTAL MÍNIMO (m) 5,00 

AFASTAMENTOS LATERAIS MÍNIMOS (COM ABERTURAS) (m) 3,00 

AFASTAMENTOS LATERAIS MÍNIMOS (SEM ABERTURAS) (m) 0,00 

AFASTAMENTO FUNDOS MÍNIMO (COM ABERTURAS) (m) 3,00 

AFASTAMENTO FUNDOS MÍNIMO (SEM ABERTURAS) (m) 0,00 
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COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO BÁSICO 1,00 

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO MÁXIMO 10,00 

TAXA DE PERMEABILIDADE MÍNIMA (%) 20% 

TAXA DE OCUPAÇÃO MÁXIMA (%) 70% 

ALTURA MÁXIMA (m) 60 

FATOR DE VAGAS 120,00 

LOTES MÍNIMOS (PARA NOVOS LOTEAMENTOS) 360,00 

TIPOS DE USO PERMITIDOS (ATIVIDADE – PORTE) 

U1 – Habitacional – Pequeno, médio e grande 

U2 – Comercial, Serviços e/ou Institucional – Pequeno, médio e 

grande 

U3 – Industrial – Pequeno, médio e grande 

U4 – Agropecuário 

U5 – Extrativista 

U6 – Ambientalmente Sustentável 

* CERTIDÃO DE ZONEAMENTO CONSTA NO ANEXO III. 

 

2.2.1.3. CARACTERIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA (M²) 16.705,73 m² 

Nº UNIDADES 
Construção de grupamento residencial com 360 unidades de 5 pavimentos, faixa 1,5 do 

PMCMV 

Nº BLOCOS 18 

ALTURA TOTAL (M) 
13,10m – sem platibandas 

14,40m – com platibandas 

TAXA DE OCUPAÇÃO (%) Permitida 60% / Projetada 12,95% 

TAXA DE PERMEABILIDADE (%) Permitida 20% / Projetada 58,21% 

HÁ FACHADAS ATIVAS? Sim 

 

2.2.1.4. PLANTA DE SITUAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
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2.2.1.5. MAPA TEMÁTICO – CHEIOS E VAZIOS DA AID 

 
 

2.2.1.6. MAPA TEMÁTICO – GABARITOS DA AID 
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2.2.1.7. MAPA TEMÁTICO – TIPOS DE USO DA AID 

 
 

2.2.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS * 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
   x SIM  NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Ocupação do solo compatível com o uso estimulado 

NATUREZA x POSITIVO  NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
A instalação do empreendimento está de acordo com os usos determinados para o 

zoneamento conforme apresentado na Certidão de Zoneamento do processo nº 

29621/2018. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO NA 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 
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CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.3. VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 

 

2.3.1. DADOS PERTINENTES 

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA DO EMPREENDIMENTO 16.705,73 m² 

VALOR M² TERRENO (ESPELHO IPTU) R$ 63,90 

VALOR M² CONSTRUÇÃO (ESPELHO IPTU) R$ 0,00 

VALOR M² CUB (CUSTO UNITÁRIO BÁSICO) 
R$1.027,52 (Conforme Tabela do CUB de Maio/2019 da 

SINDUSCON-*RJ, calculados com base na NBR 12.721:2006) 

VALOR M² IMÓVEIS DA REGIÃO (PESQUISA DE MERCADO) * R$ 1.939 | R$ 3.023 | R$ 4.118 

VALOR TOTAL APROXIMADO DO EMPREENDIMENTO R$ 17.165.471,69 

VALOR TOTAL APROXIMADO DO IPTU DO LOCAL SEM O 

EMPREENDIMENTO 
R$ 5.587,60 

VALOR TOTAL APROXIMADO DO IPTU DO LOCAL COM O 

EMPREENDIMENTO 

A informação aproximada do valor do IPTU com o empreendimento 

não foi possível ser obtida. Contudo, será fornecido abaixo o valor 

aproximado da venda de cada unidade habitacional, bem como o 

valor total aproximado das unidades vendidas no empreendimento. 

Segue: 

 

UH’s – 360 

Valor aproximado da venda por unidade: R$145.000,00  

Valor aproximado da venda total das unidades: R$52.200.000,00 

ATIVIDADE DO EMPREENDIMENTO VALORIZA A REGIÃO? Sim 

ATIVIDADE DO EMPREENDIMENTO CONTRIBUÍ PARA A 

GERAÇÃO DE EMPREGOS E ECONOMIA LOCAL? 
Sim. 

* ENTENDE-SE POR VALOR M² IMÓVEIS, O VALOR DE VENDA DA UNIDADE IMOBILIÁRIA DIVIDIDA PELA ÁREA CONSTRUÍDA 

EQUIVALENTE. 
 

2.3.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS * 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
x SIM  NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Valorização imobiliária 

NATUREZA x POSITIVO  NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA x ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
Valorização do preço do m² na região durante as obras de instalação do empreendimento 

e durante o processo operacional. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor / Mercado imobiliário 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO NA 

RESPONSABILIDADE Empreendedor / Mercado imobiliário 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Aquecimento do comércio local 

NATUREZA x POSITIVO  NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA x ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Incremento na demanda de produtos e prestação de serviços durante o período de 

obras; 

- Incremento na economia local devido a instalação de novas lojas e salas comerciais. 

RESPONSABILIDADE Empreendimento 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO NA 

RESPONSABILIDADE Empreendimento 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Estímulo do setor de prestação de serviços, comércio e logísticos 

NATUREZA x POSITIVO  NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Incremento na demanda de prestação de serviços, comercio de mercadorias e serviços 

logísticos. 

RESPONSABILIDADE Empreendimento 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO NA 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Geração de empregos diretos e indiretos 

NATUREZA x POSITIVO  NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA x ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO - Demanda por mão de obra durante as obras de instalação da nova fase do 
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empreendimento; 

- Demanda por mão de obra para a execução de serviços dentro do empreendimento 

(portaria, serviços gerais, segurança patrimonial, manutenção, etc.). 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Estima-se um montante de 350 a 400 empregos diretos e indiretos gerados durante a 

instalação do empreendimento; 

- Durante o processo operacional, existe uma estimativa de aproximadamente 100 a 150 

empregos diretos e indiretos gerados devido as atividades operacionais do 

empreendimento. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Desenvolvimento Econômico 

NATUREZA x POSITIVO  NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA x ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- A realização das obras de instalação do empreendimento irá promover aquecimento da 

economia local e estimular a entrada de novos empreendimentos. 

RESPONSABILIDADE Municipalidade / Iniciativa privada 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO NA 

RESPONSABILIDADE Municipalidade / Iniciativa privada 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 
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MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Aumento da arrecadação de tributos 

NATUREZA x POSITIVO  NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA x ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Elevação da arrecadação municipal face ao pagamento de tributos durante o processo 

de legalização, construção e operação do empreendimento. 

- Elevação de arrecadação de impostos através da emissão de Notas Fiscais oriundo de 

compras e aquisição de serviços gerados pelo empreendimento. 

RESPONSABILIDADE Municipalidade 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO NA 

RESPONSABILIDADE Municipalidade 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.4. EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS * 

* ITEM EXIGÍVEL APENAS PARA ATIVIDADES HABITACIONAIS. 

2.4.1. DADOS PERTINENTES 

2.4.1.1. EDUCAÇÃO 

N° DE UNIDADES DE CRECHES NA AII Não há unidades dentro da AII. 

N° DISPONÍVEL DE VAGAS DE CRECHES NA AII - 

N° ESTIMADO DE VAGAS DE CRECHES DEMANDADA PELO 

EMPREENDIMENTO 
Estimado cerca de 72 vagas (5% população prevista) 

N° DE UNIDADES DE ENSINO INFANTIL NA AII Não há unidades dentro da AII. 

N° DISPONÍVEL DE VAGAS DE ENSINO INFANTIL NA AII - 

N° ESTIMADO DE VAGAS DE ENSINO INFANTIL DEMANDADA 

PELO EMPREENDIMENTO 
Estimado cerca de 180 vagas (12,5% população prevista) 

N° DE UNIDADES DE ENSINO FUNDAMENTAL NA AII Não há unidades dentro da AII. 

N° DISPONÍVEL DE VAGAS DE ENSINO FUNDAMENTAL NA AII - 

N° ESTIMADO DE VAGAS DE ENSINO FUNDAMENTAL 

DEMANDADA PELO EMPREENDIMENTO 
Estimado cerca de 180 vagas (12,5% população prevista) 

N° DE UNIDADES DE ENSINO MÉDIO NA AII Não há unidades dentro da AII. 

N° DISPONÍVEL DE VAGAS DE ENSINO MÉDIO NA AII - 

N° ESTIMADO DE VAGAS DE ENSINO MÉDIO DEMANDADA 

PELO EMPREENDIMENTO 
Estimado cerca de 120 vagas (8,00% população prevista) 

 

 

2.4.1.1.1. MAPA TEMÁTICO – LOCALIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE EDUCAÇÃO NA AII 
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2.4.1.2. SAÚDE 

N° DE UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE NA AII 00 

N° DE ATENDIMENTOS MENSAL REALIZADOS NAS 

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE NA AII 
NA 

N° ESTIMADO DE ATENDIMENTOS MENSAL EM UNIDADES 

BÁSICAS DE SAÚDE DEMANDADO PELO EMPREENDIMENTO 

Segundo a Portaria nº 1101/GM em 12 de junho de 2002, que 

considera de 2 a 3 consultas médicas por habitante por ano e com 

a população estimada de 1080 pessoas (3 por habitação), teríamos 

de 180 a 270 atendimentos de saúde por mês para os futuros 

residentes do empreendimento. 

N° DE UNIDADES PRONTO ATENDIMENTO NA AII 00 

N° DE ATENDIMENTOS MENSAL REALIZADOS NAS 

UNIDADES PRONTO ATENDIMENTO DE SAÚDE NA AII 
NA 

N° ESTIMADO DE ATENDIMENTOS MENSAL EM UNIDADES 

PRONTO ATENDIMENTO DE SAÚDE DEMANDADO PELO 

EMPREENDIMENTO 

Segundo a Portaria nº 1101/GM em 12 de junho de 2002, que 

considera de 2 a 3 consultas médicas por habitante por ano e com 

a população estimada de 1080 pessoas (3 por habitação), teríamos 

de 180 a 270 atendimentos de saúde por mês para os futuros 

residentes do empreendimento. 

 

 

2.4.1.2.1. MAPA TEMÁTICO – LOCALIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE SAÚDE NA AII 

 
 

2.4.1.3. ESPORTE E LAZER 

ÁREA DE USO COMUM (M²) DESTINADA A ESPORTE E LAZER 

NO EMPREENDIMENTO 
545,29m² 

PROPORÇÃO DE ÁREA DE USO COMUM (M²) DESTINADA A 

ESPORTE E LAZER POR UNIDADE HABITACIONAL NO 

EMPREENDIMENTO 

545,29m² / 360 = 1,51m² por unidade 
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Nº DE EQUIPAMENTOS DE ESPORTE E LAZER NA AII 
2 clubes / sítios privativos.  

Não existem pontos públicos de esporte e lazer a AID e AII. 

 

 

2.4.1.3.1. MAPA TEMÁTICO – LOCALIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE ESPORTE E LAZER NA AII 

 
 

2.4.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS * 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
   x SIM  NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Aumento na demanda de serviços de saúde e educação 

NATUREZA  POSITIVO  NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA x ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE  CONSTRUÇÃO  FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Aumento na demanda de vagas na rede pública de ensino da região devido a 

concentração de habitantes estimulada pelo empreendimento; 

- Aumento na demanda de atendimentos pela rede pública de saúde da região face ao 

acréscimo populacional 

RESPONSABILIDADE Municipalidade / Iniciativa privada 
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CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO NA 

RESPONSABILIDADE Municipalidade / Iniciativa privada 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

2.5. INFRAESTRUTURA URBANA 

 

2.5.1. DADOS PERTINENTES 

2.5.1.1. DRENAGEM PLUVIAL 

INTENSIDADE PLUVIOMÉTRICA MÉDIA E MÁXIMA Média – 104,75 mm / Máx – 168,00 mm 

HÁ REDE DE DRENAGEM PLUVIAL? Sim 

SISTEMA DE RETARDO DE ESCOAMENTO DE ÁGUAS 

PLUVIAIS NO EMPREENDIMENTO? 
Sim 

 

2.5.1.1.1. MAPA TEMÁTICO –CURVAS DE NÍVEL E DRENAGEM PLUVIAL NA AID 
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PLANTA BAIXA
ESC. 1/500

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / PLANTA DE BACIAS
ESC. 1/5000

VISTODATAREVISÃO DESCRIÇÃO

ENGº. WAGNER V. DE O. HENRIQUES

2013133514

412 - RIO DO OURO

PROJETO EXECUTIVO 10/07/2017

DRENAGEM PLUVIAL

IMPLANTAÇÃO / PLANTA DE BACIAS EXTERNAS

-

00 EMISSÃO INICIAL 10/07/2017 W.H.

 NOVA AMERICA OFFICES

Av. Pastor Martin Luther King Jr.,126,

Torre 3000 - Sala 914 – Del Castilho

Rio de Janeiro – RJ - CEP: 20.765-000

Tel.: (21) 2580-7108 • 99452-3528 • 98458-0544

       E-mail: contato@saneplus.com.br

-

NOTAS:

1) TUBOS DE CONCRETO SERÃO DO TIPO ARMADO, DA CLASSE PA-1 OU SUPERIOR.

2) AS ESTRUTURAS DE CONCRETO NÃO DETALHADAS NESTE PROJETO DEVERÃO SER DIMENSIONADAS EM PROJETO

ESTRUTURAL ESPECÍFICO.

3) RAMAL DE RALO D=0,40m, Imín.=0,5% .

4) GRELHAS E TAMPÕES DEVERÃO SER DE FERRO DÚCTIL, CONFORME NBR-10.160.

5) OS PVs COM PROFUNDIDADES SUPERIORES A 2,00m DEVERÃO SER EXECUTADOS EM CONCRETO ARMADO.

LOTE 2 RESULTANTE DO DESMEMBRAMENTO DO TERRENO SITUADO NA EST. RJ-106, ROD. AMARAL

PEIXOTO, KM 11 - SÃO GONÇALO - RJ

01 MUDANÇA DA IMPLANTAÇÃO 04/09/2017 W.H.

001

02 ATENDENDO AO RELATÓRIO DE COMPATIBILIZAÇÃO 09/10/2017 W.H.

03 MUDANÇA DA IMPLANTAÇÃO 02/04/2018 W.H.
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2.5.1.2. ÁGUA POTÁVEL 

TIPO DE ABASTECIMENTO Rede Pública 

REGIME DE ABASTECIMENTO Rede Pública 

CONSUMO ESTIMADO DIÁRIO NO EMPREENDIMENTO Estimativa de 216,00 m³/dia 

CAPACIDADE DE AMARZENAMENTO DE ÁGUA POTÁVEL NO 

EMPREENDIMENTO (CAIXAS D´ÁGUA E CISTERNAS) 

Caixa d’água – 1048 m³ 

Cisterna – 20 m³ 

SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA DA CHUVA? Sim 

SISTEMA DE ÁGUA DE REUSO? Sim 

* DPA CONSTA NO ANEXO IV. 

 

2.5.1.2.1. PLANTA DE SITUAÇÃO – ÁGUA POTÁVEL NO EMPREENDIMENTO 
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RECALQUE PVC PBA

CL20-Ø100

L=351m
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VER FL. 2/4
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VER FL. 4/4

CB

VER FL. 3/4

CASTELO D'ÁGUA

CAP.: 844.000L

CISTERNA

CAP.: 20.000L

Ø=Diâmetro[mm]

L=Extensão [m]

D'ÁGUA

CISTERNA

CASTELO

REDE DE ABASTECIMENTO PROJETADA

PONTA DE REDE (CAP)

VALVULA DE GAVETA

LEGENDA:

CA

CI

Ø=Diâmetro[mm]

L=Extensão [m]

LINHA DE ALIMENTAÇÃO DA CISTERNA

CASA DE BOMBAS
CB

Ø=Diâmetro[mm]

L=Extensão [m]

LINHA DE RECALQUE  PROJETADA 

(PVC PBA CL15)

(PVC PBA CL15)

(PVC PBA CL20)

Condomínio

Alferes Tiradentes

Depósito

Itaipava
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Lote 1

Lote 2

PROJETISTA

NOME                                          DATA                                    ASSINATURA

PROPRIETÁRIO

DISTRITO : 2º 

EMPREENDIMENTO - RIO DO OURO

DADOS ESTATÍSTICOS

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

MUNICÍPIO : SÃO GONÇALO

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO GRUPAMENTORESIDENCIAL

MULTIFAMILIAR MCMV, FAIXA 1,5, BENEFICIADO PELA L.C. 97/2009, A SER

CONSTRUÍDO NO LOTE 2 RESULTANTE DO DESMEMBRAMENTO DO

TERRENO SITUADO NA ESTRADA RJ-106, ROD. AMARAL PEIXOTO, KM. 11

BAIRRO : CALABÔCA

360

600

24

1,2

1,5

Nº. de unidades:

Consumo por U.H. (litros/unid. x dia):

Horas de funcionamento do sistema(h):

Coef. dos dias de maior consumo (K1):

Coef. da hora de maior demanda (K2):

4,50Qmáx.DPA :(litros/s)

25/02/2019

 PLANTA BAIXA E DETALHES

022/2017

1:500

01/04

QUALIFICAÇÃO                               REGIÃO                                         CREA

COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS - CEDAE

ENGENHEIRO CIVIL

MOISES F. COUTO

25/02/2019

NOME                                          DATA                                    ASSINATURA

NOTAS:

2) SERÁ ADOTADO O SEGUINTE RECOBRIMENTO MÍNIMO:

-VIA COM TRÁFEGO DE VEÍCULOS=0,90m

-VIA COM TRÁFEGO DE PEDESTRES=0,65m

3) SERÃO INTALADOS BLOCOS DE ANCORAGEM NAS CONEXÕES ENTERRADAS, EM CONCRETO SIMPLES COM FCK>18 MPa

5) DURANTE A EXECUÇÃO DA OBRA, A FISCALIZAÇÃO DA CEDAE DEVERÁ SER CONSULTADA QUANTO AO TIPO E POSIÇÃO

DE INSTALAÇÃO DO HIDRÔMETRO (OU MACROMEDIDOR). A LIGAÇÃO COM A REDE EXTERNA EXISTENTE TAMBÉM SÓ

PODE SER FEITA SOB SUPERVISÃO DA FISCALIZAÇÃO CEDAE.

6) PARA EXECUÇÃO DE REDE EXTERNA PREVISTA NA OBS.2 DA D.P.A 022/2017, DEVERÁ SER PROVIDENCIADO TERMO DE

OBRIGAÇÕES DO CLIENTE (O.C.) JUNTO À GERÊNCIA LESTE (GLE) CEDAE.

1) TUBULAÇÕES DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EM PVC PBA CLASSE 15. TUBULAÇÕES DA LINHA

DE RECALQUE EM PVC PBA CLASSE 20.

4) PROJETO BASEADO NA DPA  022/2017 PARA ATENDER A RESERVAÇÃO EQUIVALENTE A 4 DIAS DE CONSUMO, O VOLUME

DO CASTELO + CISTERNA FOI PROJETADO EM 864m³ (ALÉM DA R.T.I.).

QUANTITATIVO DE TUBOS PARA A REDE INTERNA*

Tubulação em PVC PBA CL15

Rede de distribuição:

- Comprimento DN50mm:                                            55 m

- Comprimento DN75mm:                                          134 m

- Comprimento DN100mm:                                        246 m

Alimentação da cisterna:

- Comprimento DN100mm:                                  24 m

Tubulação em PVC PBA CL20

Linha de Recalque:

- Comprimento DN100mm:                                351 m

*não considera tubulações do castelo d'água, cisterna ou

dos ramais prediais

PLANTA BAIXA

ESC: 1:500

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

S/ ESC.

VISTODATA
REVISÃO

DESCRIÇÃO

00

SOLICITAÇÃO

DIRECIONAL?

SIM
NÃO

EMISSÃO INICIAL
25/02/2019

COTAS EM CENTÍMETROS
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TÊ E CAP 

CURVA 90°

CURVA 45°
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20

20

30

10

55

65

65

20

25

40

10

15

10

25

30

20

15

20

35

55

80

75

30 30

75

80

55

35

20

15

80

15

80

30

15

75

100

100

35

55

20 10

30

40

20

25

15

10

45

B

PRESSÃO  (mca)

CONEXÃO DIAM.

(mm) LHA

ATÉ 30 30 - 60

LHA B

DIMENSÕES DE ANCORAGEM

BLOCOS DE ANCORAGEM

L

A B

H
/
2

H
/
2

H
/
2

H
/
2

A B

L

H

H

CURVA 90° CURVA 45°

SEM ESCALA

A

L

H
/
2

H
/
2

H

TÊ

B

DETALHES DOS NÓS DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO (ONDE PVC PBA, USAR CLASSE 15)

D
N

2
0
0

1

1- TÊ C/ RED. FºFº JGS DN200x100

DN100

2

3

2- LUVA DE CORRER FºFº JM DN200

3- VÁLVULA DE GAVETA FºFº C/ CUNHA

EMBORRACHADA EURO 25 C/ BOLSAS

P/ FºFº DN100

4

4- LUVA DE CORRER PVC DEFºFº DN100

NÓ N1: ligação à rede externa

PEÇAS FORA DE NÓ:

REDE (PBA CL15):

-CURVA 90º PVC PBA PB DN100 ---- 3 UN.

-CURVA 90º PVC PBA PB DN75   ---- 1 UN.

-CURVA 45º PVC PBA PB DN100 ---- 1 UN.

-CURVA 22º PVC PBA PB DN100 ---- 4 UN.

RECALQUE (PBA CL20):

-CURVA 22º PVC PBA PB DN100 ---- 5 UN.

-CURVA 45º PVC PBA PB DN100 ---- 3 UN.

-CURVA 90º PVC PBA PB DN100 ---- 5 UN.

1

DN100

DN100

1- CURVA 45º PVC JE BB PBA DN100

2- CURVA 22º PVC JE BB PBA DN100 

NÓS N2 E N3

2
DN100

DN100

1

1- TÊ C/ RED. PVC JE BBB PBA DN100x75

NÓ N4

DN75

DN75
DN100

NÓ N5

1- REDUÇÃO PVC PB JE PBA DN100x75

1

1- CAP PVC JE PBA DN50

DN50

1

NÓ N7

2017121240 (RJ)

DN50
DN75

NÓ N6

1- REDUÇÃO PVC PB JE PBA DN75x50

1

1- CAP PVC JE PBA DN75

DN75

1

NÓ N8
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SEM ESCALA

CAMADAS DE 20cm

DA PRÓPRIA CAVA EM 

REATERRO COM MATERIAL

GERATRIZ SUPERIOR 

COMPACTADO ATÉ A 

REATERRO LEVEMENTE

DO TUBO

PÓ-DE-PEDRA

BERÇO EM

DE TUBULAÇÕES ENTERRADAS

DETALHE:  ASSENTAMENTO

COTAS EM CENTÍMETROS

OU AREIA
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2.5.1.3. ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

DESTINO DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO Rede pública / rede de drenagem 

DISPOSITIVOS DE TRATAMENTO PRÉVIO DO ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO NO EMPREENDIMENTO 
Fossa-filtro com Caixas de Gordura 

VOLUME ESTIMADO DIÁRIO GERADO NO EMPREENDIMENTO Estimado em 115,2 m³/dia (80 Litros por pessoa) 

* DPE CONSTA NO ANEXO V. 

 

2.5.1.3.1. PLANTA DE SITUAÇÃO – ESGOTAMENTO SANITÁRIO NO EMPREENDIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Nº P.V.
Nº P.V.

COL-TRE

COM-DIAM-DECL

LEGENDA:

Nº P.V.= Nº DO POÇO DE VISITA

COL= Nº DO COLETOR

TRE= Nº DO TRECHO

COM= COMPRIMENTO DO TRECHO

DIAM=DIAMETRO NOMINAL DO TRECHO

DECL=DECLIVIDADE DO TRECHO

         =SENTIDO DO FLUXO

REDE DE DRENAGEM PROJETADA

C.T.

Nº P.V.

C.F.

Nº P.V.

C.T.

PROF J.

C.E.

C.F.

PROF M.

 ÁGUA PLUVIAL EXISTENTE:

POÇO DE VISITA (P.V.) E REDE
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Itaipava

R

J

 

-

 

1

0

6

 

 

 

R

o

d

.

 

T

r

o

n

c

o

 

N

o

r

t

e

 

F

l

u

m

i

n

e

n

s

e

E

s
t
r
.
 
V

e

l
h

a

 
d

e

 
M

a

r
i
c

á

N

R

u

a

 

S

e

m

 

N

o

m

e

Lote 1

Lote 2

Z4

Z1

DESÁGUE 1

P.V.8

P.V.14

P.V.11

P.V.12

P.V.10

D

=

0

,

6

0

m

DESÁGUE 1

P.V.14

P.V.15

P
.
V

.
1
2
-
1

P.V.13

P.V.9

CX.1

P.V.4

P.V.5

P.V.7

P.V.3

P.V.6

CX.4

P.V.1

P.V.2

CX.2

222.67

187.16

6

2

.

1

4

F

A

I

X

A

 

D

E

 

D

O

M

Í

N

I

O

3

0

.

0

0

3

0

.

0

0

F

A

I

X

A

 

D

E

 

D

O

M

Í

N

I

O

SILH. REUSO

E

I

X

O

 

R

O

D

O

V

I

A

 

A

M

A

R

A

L

 

P

E

I

X

O

T

O

 

(

R

J

 

1

0

6

)

PLAY

SOLARIUM

PISCINA

5

.

0

0

5

.

0

0

A

F

A

S

T

.

 

F

R

O

N

T

A

L

1
2
0
.
5
0

1
3
1
.
4
3

1

0

1

.

4

6

26.74

213.90

3
7
.
6
6

+100.00m

+100.00m

+96.10m

+97.84m

+98.00m

+95.10m

+94.45m

+91.25m +92.78m +93.85m +94.85m

+94.70m

+94.85m

+91.25m +92.78m +93.85m

+96.10m

+97.84m

+98.00m

+94.00m

95,400

96,450

1,050

94,024

95,524

1,500

94,990

93,490

1,500

95,880

96,930

1,050

94,286

1,050

93,240

94,290

1,090

93,040

94,090

1,140

92,973

94,023

1,050

92,210

93,260

1,050

90,556

91,606

1,050

89.183

90.183

1,050

87,551

88,601

1,050

87,061

88,111

1,050

88,050

86,850

2,233

85,817

1

-

1

L

=

2

5

m

-

Ø

1

5

0

-

i
=

0

,

0

1

9

2

0

PV-2

PV-5.1

PV-6

PV-6.1

PV-7

PV-8
PV-9

PV-10

PV-1

PV-3

PV-12

1

-

3

L

=

7

4

m

-

Ø

1

5

0

-

i

=

0

,

0

0

7

2

2

1-4

L=36m-Ø150-i=0,00695

1-5

L=19m

Ø150

i=0,00842

1-6

L=16m-Ø150

i=0,04626

1-7

L=35m-Ø150

i=0,04726

1-8

L=35m-Ø150-i=0,04066

1-9

L=29m-Ø150

i=0,05455

1-10

L=3m

Ø150

i=0,01867

3

-

1

L

=

6

m

-

Ø

1

5

0

i

=

0

,

0

0

6

0

0

4
-
1

L
=

4
m

Ø
1

5
0

i
=

0
,
0

0
5

7
0

2-2

L=10m

Ø150

i=0,02110

1
-
2

L
=

3
4

m
-
Ø

1
5

0
-
i
=

0
,
0

4
0

4
6

ETE

P
.
V

.
1
1
-
1

5-1

(By Pass)

L=9m

Ø150

i=0,04822

EEE

87,250

CHEGADA

NA E.E.E.

0 1 2
3

5 7

8 9

10

1

1

1

3

1
5

1

6

1

7

0

1 2 3

4

5

4

6

1

2

1

4

PV-5

PV-4

93,200

93,236

92,950

87,495

1,050

PV-11

88,545

1

-

1

1

L

=

6

m

Ø

1

5

0

i

=

0

,

0

4

0

8

3

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

S/ ESC.

SÃO GONÇALO

COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS - CEDAE

SÃO GONÇALO

01/02

INDICADA

PROJETO DE REDE COLETORA DE ESGOTOS SANITÁRIOS

PLANTA BAIXA E PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

JAGUARIBE EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA - CNPJ Nº 26.262.942/0001-31

ESTR. RJ-106, ROD. AMARAL PEIXOTO KM11, CALABÔCA, PERÍMETRO URBANO DO

2º DISTRITO DO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO.

VISTODATA
REVISÃO

DESCRIÇÃO

00

SOLICITAÇÃO

DIRECIONAL?

SIM
NÃO

EMISSÃO INICIAL
22/02/2019

NOTAS:

1) DIMENSÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

2) SERÁ ADOTADO O SEGUINTE RECOBRIMENTO MÍNIMO:

-VIA COM TRÁFEGO DE VEÍCULOS=0,90m

-VIA COM TRÁFEGO DE PEDESTRES=0,65m

3) TUBULAÇÃO EM PVC DE PAREDE MACIÇA COM JUNTA ELÁSTICA (NBR-7362), TIPO VINILFORT OU SIMILAR.

4) A ÚLTIMA C.I. DO BLOCO NÃO PODERÁ ESTAR A MAIS DE 15m DO COLETOR PROJETADO.

5) OS TAMPÕES DOS P.V.s DEVERÃO TER DIÂMETRO MÍNIMO DE 0,60m E SER DE FERRO FUNDIDO, CLASSE

125kN PARA CALÇADAS E ESTACIONAMENTOS DE VEÍCULOS DE PASSEIO E 400 kN PARA AS VIAS DE

CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS, CONFORME NBR-10.160.

6) OS ANÉIS SERÃO REJUNTADOS COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA NO TRAÇO 1:3.

7) TODOS OS BLOCOS ESGOTAM POR GRAVIDADE PARA OS COLETORES PROJETADOS.

8) A LINHA DE BY-PASS, ENTRE OS PVs 11 E 12, SÓ DEVE FUNCIONAR EM CASO DE PARADA DA E.T.E. (EX.:

SURTO ELÉTRICO OU MANUTENÇÃO). A PASSAGEM DO EFLUENTE PELO BY-PASS SERÁ CONTROLADAPOR

DISPOSITIVO DE BLOQUEIO INSTALADO NO PV-11, TIPO COMPORTA STOP-LOG , CONFORME DETALHE

APRESENTADO NA FL. 2/2.

9) PARA DETALHAMENTO DOS PVs E PERFIS LONGITUDINAIS, VER FL. 2/2.

01

02

QUADRO QUANTITATIVO DA REDE:

- Tubulação em PVC de parede maciça,

  tipo vinilfort ou similar. Ø150mm:  _______  347 m

- N.º de PV's:  ________________________ 14 unid.

360

800

1.2

1.5

Cálculo hidráulico:

Nº. de unidades:

Consumo por unidade (litros/unid. por dia):

Coef. dos dias de maior consumo (K1):

Coef. da hora de maior demanda (K2):

0.8Coeficiente de retorno (C):

4,80Q MÁX. (litros/s):

0,16(litros/s):INF.Q

4,96Q total (litros/s):

PROJETOS DE REFERÊNCIA:

2-TERRAPLENAGEM: 412-UN-TRP-EX-F001-PLA-GER-GR-R01.dwg

3-GEOMETRIA: 412-UN-GEO-EX-F001-PLA-GER-GR-R01.dwg

4-DRENAGEM: 412-UN-DRE-PL-F001-IMP-GER-GR-R03.dwg
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2.5.1.4. RESÍDUOS SÓLIDOS 

FREQUENCIA DE RECOLHIMENTO 
Seg/Qua/Sex – 06h30 (Conforme disposto no site da Marquise 

Ambiental S/A) 

VOLUME ESTIMADO DIÁRIO GERADO NO EMPREENDIMENTO 1.145 kg/dia 

CAPACIDADE DE AMARZENAMENTO EM LOCAL PRÓPRIO NO 

EMPREENDIMENTO 
10,32 m³ 

VOLUME ESTIMADO DE RESÍDUO DE CONSTRUÇÃO CIVIL * 798m³ 

* PARA EMPREENDIMENTOS A SEREM CONSTRUÍDOS. 

 

2.5.1.5. GÁS * 

VOLUME ESTIMADO DIÁRIO DEMANDADO NO 

EMPREENDIMENTO 
853837 kcal/h 

ABASTECIMENTO DE GÁS ENCANADO DISPONÍVEL? 

CASO NEGATIVO, EXISTE LOCAL PRÓPRIO PARA 

ARMAZENAGEM DE BOTIJÕES? QUAL A CAPACIDADE? 

Sim, possui gás encanado fornecido pela concessionária. 

* DECLAÇÃO DA NATURGY CONSTA NO ANEXO VI. 

 

2.5.1.6. ENERGIA ELÉTRICA * 

CONSUMO ESTIMADO DIÁRIO NO EMPREENDIMENTO 

38,31 kVA – ETE e Guarita 
19,60 kVA – Salão de Festas 
16,06 kVA – Elevatória 
687,06 kVA – 18 blocos 

* DECLARAÇÃO DA ENEL CONSTA NO ANEXO VII. 

 

2.5.1.7. ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

TIPOS DE LÂMPADAS UTILIZADAS NA AID De baixo consumo 

CONSERVAÇÃO DOS PONTOS DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NA 

AID 
Encontram-se em bom estado de conservação. 
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2.5.1.7.1. MAPA TEMÁTICO – ILUMINAÇÃO PÚBLICA NA AID 

 
 

 

2.5.1.8. TELEFONIA, FIBRA ÓTICA E OUTRAS REDES DE COMUNICAÇÃO 

REDES DE COMUNICAÇÃO DISPONÍVEIS? Sim 

 

2.5.1.9. PAVIMENTAÇÃO DAS VIAS E CALÇADAS 

TIPOS DE PAVIMENTAÇÃO DAS VIAS Asfalto 

CONSERVAÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO DAS VIAS As vias estão de médio a bom estado de conservação. 

TIPO DE PAVIMENTAÇÃO DAS CALÇADAS Asfaltamento / Concreto / Terra batida 

CONSERVAÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO DAS CALÇADAS 
Como nas vias, as mesmas encontram-se em médio a bom estado 

de conservação. 

CALÇADAS ACESSÍVEIS? Sim 

 

2.5.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS * 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
   x SIM  NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Aumento da demanda de água 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 
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FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Aumento da população residente no local; 

- Possibilidade de demanda de ampliação da rede de abastecimento local. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Promover a utilização de torneiras economizadoras de água assim como válvulas de 

descarga e mictórios sem água; 

- Solicitar junto a CEDAE a Declaração de Possibilidade de Abastecimento (DPA) a fins de 

verificar o pleno atendimento do empreendimento; 

- Instalar sistema de acordo com projeto aprovado. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Aumento do volume de escoamento de águas pluviais 

NATUREZA x POSITIVO  NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO Impermeabilização do terreno. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Promover a manutenção do sistema interno de águas pluviais existente de forma 

periódica; 

- Promover a instalação de sistemas de águas de reuso nas instalações do 
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empreendimento a fins de reduzir a quantidade de água lançada na rede coletora. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor. 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Aumento na demanda de lançamento de efluentes 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Aumento na demanda de efluentes sanitários lançados devido à elevação da 

concentração de habitantes. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Atender as especificações contidas nos projetos aprovados; 

- Requerer junto a CEDAE a Declaração de Possibilidade de Esgotamento (DPE); 

- Utilização de banheiros químicos no canteiro de obras durante o período de construção; 

- Promover a remoção dos efluentes e limpeza dos banheiros químicos junto a empresas 

devidamente licenciadas; 

- Promover a análise periódica da qualidade do efluente lançado, a fins de avaliar a 

eficiência do tratamento preliminar; 

- Instalar a ETE conforme projeto aprovado. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  
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ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Aumento do consumo de energia elétrica 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
Elevação na demanda de energia elétrica na região devido à implantação e condomínio 

residencial com previsão de 1080 habitantes. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Obter junto a concessionária local a declaração de capacidade de atendimento e as 

especificações técnicas para atendimento; 

- Realização de manutenção periódica do sistema existente de forma a garantir seu pleno 

funcionamento. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor / Concessionária de Energia (caso problema seja externo) 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Aumento na demanda por fornecimento de gás (GLP / Gás encanado) 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE  CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 
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MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
Aumento na demanda por abastecimento de gás devido a elevação na estimativa da 

concentração de habitantes. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Implantar projeto para abrigo seguro do combustível ou elaborar projeto para ampliação 

da ligação junto a rede pública de abastecimento; 

- Aprovar o aumento da rede e do abrigo seguro junto ao CBMERJ. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Aumento da geração de resíduos sólidos 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Aumento da geração de resíduos sólidos durante a etapa de construção do 

empreendimento (RCC); 

- Aumento da geração de resíduos sólidos durante a etapa operacional devido a elevação 

do numero de habitantes na região. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Implantar sistema de coleta seletiva dentro das área comuns e de coleta de resíduos do 

empreendimento; 

- Promover a elaboração de um Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 

(PGRCC); 

- Promover a instalação de abrigo temporário de lixo conforme previsto em projeto; 
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- Proceder à coleta e transporte dos resíduos através de empresas devidamente 

licenciadas e com a emissão do respectivo manifesto de resíduos; 

- Atender a legislação ambiental vigente. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor / Usuários 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Impermeabilização do solo por calçadas e passeios 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
Processo de impermeabilização do solo devido às obras de instalação do 

empreendimento, bem como, das calçadas e passeios previstos em projeto aprovado. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Implantar sistemas de drenagem pluvial em acordo com o projeto aprovado junto a 

municipalidade; 

- Atender as designações previstas pela legislação municipal a respeito da constituição de 

calçamentos e passeios. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Aumento da disponibilidade de rede e serviços de telecomunicações 

NATUREZA x POSITIVO  NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO Elevação no quantitativo de habitantes na região devido à instalação do empreendimento. 

RESPONSABILIDADE Concessionárias e prestadoras de serviços 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Interagir junto a prestadoras de serviços a fins de obter fornecimento de serviços e 

telecomunicações de qualidade. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor / Usuários 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 
 

2.6. GERAÇÃO DE TRÁFEGO E DEMANDA POR TRANSPORTE PÚBLICO 

 

2.6.1. DADOS PERTINENTES 

ACESSO DIRETO A RODOVIAS? Sim, à Rodovia Amaral Peixoto. 

FAIXA DE DOMÍNIO OU ÁREAS NON AEDIFICANDI 

PRÓXIMAS? 
Sim. Zona de Amortecimento do PESET. 

PREVISÃO DE CARGA E DESCARGA? 

Não há previsão de área de carga e descarga, visto que o uso previsto para o 

empreendimento é apenas residencial, e as vias internas atendem a demanda 

dos moradores. 
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N° VAGAS PREVISTAS NO EMPREENDIMENTO 

(GERAL, IDOSOS E DEFICIENTES) 
Geral: 250 vagas; PNE: 11 vagas; Idoso: 11 vagas. 

ESTIMATIVA DE VEÍCULOS POR TIPO QUE O 

EMPREENDIMENTO ATRAÍ 

Considerando 90% das vagas projetadas sendo ocupadas, em horários de pico, 

prevê: 

- 300 automóveis 

ESTIMATIVA DE GERAÇÃO DE VIAGENS POR 

MODAIS CAUSADA PELO EMPREENDIMENTO 

A partir do início de operação do empreendimento, haverá um aumento de 

tráfego na região. Esse aumento está relacionado principalmente com os 

veículos utilizados pelos moradores do condomínio, uma vez que se trata de um 

condomínio residencial. Com base nos estudos de Polos Geradores de Viagens 

orientados à Qualidade de Vida e Ambiental: 

Modelos e Taxas de Geração de Viagens elaborado por Portugal (2012) é 

possível estimar o número de viagens a serem realizadas caso o grupamento 

atinja sua capacidade máxima habitacional – ou seja, 1440 pessoas nos 360 

apartamentos. Ressalta—se que a estimativa é realizada com base na pior 

situação, com ocupação máxima do empreendimento.  

Considerando o número de unidades do empreendimento, tem-se que a geração 

total de viagens é de 2304, sendo 50% referente aos valores de entrada e 50% 

referente aos valores de saída.  

Vale ressaltar que o número de viagens condiz ao número de deslocamentos 

gerados ao empreendimento, sem especificar o meio de transporte utilizado, no 

período de 24 horas.  

Se considerarmos a hora pico da manhã, o número de viagens será de 196, 

sendo 29% referente aos valores de entrada e 71% referente aos valores de 

saída. 

Dentre os valores de saída no horário pico da manhã, que correspondem a 139 

viagens, é possível estimar os modais utilizados para o deslocamento.  

Os modais são estimados com base no percentual levantado por classe social da 

pesquisa de mobilidade urbana da confederação nacional do transporte (2017). 

 Sendo assim, considerando as viagens realizadas na hora pico da manhã (139), 

estimado para os modais cabíveis a região, tem-se os seguintes resultados: 

MODAIS 

ESTIMATIVA DE 

GERAÇAO DE 

VIAGENS 

Transporte público 66 

Carro próprio 21 

A pé 26 

Moto Própria 8 

Bicicleta própria  5 

Transporte alternativo legalizado 3 

Carona 3 

Ônibus/micro-ônibus/van da empresa 2 

Serviços oferecidos por aplicativos 1 

Táxi 1 

Mototáxi 1 

Transporte clandestino (pirata) 1 

Van de transporte escolar 0 

Outros modos 1 
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2.6.1.1. MAPA TEMÁTICO – SISTEMA VIÁRIO DA AII 
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2.6.1.2. MAPA TEMÁTICO – PRINCIPAIS ROTAS – EMPREENDIMENTO AO CENTRO DE SÃO GONÇALO 

MARCAÇÃO DAS ROTAS E RESPECTIVAS ESTIMATIVAS PARA TEMPO DE VIAGENS (IDA E VOLTA, ÀS 2ª, 4ª E 6ª NOS 

HORÁRIOS DE  8:00H, 12:00H E 18:00H RESPECTIVAMENTE). 

 
Rotograma Empreendimento X Centro de São Gonçalo na segunda-feira às 08:00 via Automóvel. 

Rotograma Centro de São Gonçalo X Empreendimento na segunda-feira às 08:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Centro de São Gonçalo na segunda-feira às 12:00 via Automóvel. 

Rotograma Centro de São Gonçalo X Empreendimento na segunda-feira às 12:00 via Automóvel. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

 

Rotograma Empreendimento X Centro de São Gonçalo na segunda-feira às 18:00 via Automóvel. 

Rotograma Centro de São Gonçalo X Empreendimento na segunda-feira às 18:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Centro de São Gonçalo na quarta-feira às 08:00 via Automóvel. 

Rotograma Centro de São Gonçalo X Empreendimento na quarta-feira às 08:00 via Automóvel. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

 

Rotograma Empreendimento X Centro de São Gonçalo na quarta-feira às 12:00 via Automóvel. 

Rotograma Centro de São Gonçalo X Empreendimento na quarta-feira às 12:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Centro de São Gonçalo na quarta-feira às 18:00 via Automóvel. 

Rotograma Centro de São Gonçalo X Empreendimento na quarta-feira às 18:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Centro de São Gonçalo na sexta-feira às 08:00 via Automóvel. 

Rotograma Centro de São Gonçalo X Empreendimento na sexta-feira às 08:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Centro de São Gonçalo na sexta-feira às 12:00 via Automóvel. 

Rotograma Centro de São Gonçalo X Empreendimento na sexta-feira às 12:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Centro de São Gonçalo na sexta-feira às 18:00 via Automóvel. 

Rotograma Centro de São Gonçalo X Empreendimento na sexta-feira às 18:00 via Automóvel. 
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2.6.1.3. MAPA TEMÁTICO – PRINCIPAIS ROTAS – EMPREENDIMENTO À ALCÂNTARA 

MARCAÇÃO DAS ROTAS E RESPECTIVAS ESTIMATIVAS PARA TEMPO DE VIAGENS (IDA E VOLTA, ÀS 2ª, 4ª E 6ª NOS 

HORÁRIOS DE  8:00H, 12:00H E 18:00H RESPECTIVAMENTE). 

Rotograma Empreendimento X Alcântara na segunda-feira às 08:00 via Automóvel. 

Rotograma Alcântara X Empreendimento na segunda-feira às 08:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Alcântara na segunda-feira às 12:00 via Automóvel. 

Rotograma Alcântara X Empreendimento na segunda-feira às 12:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Alcântara na segunda-feira às 18:00 via Automóvel. 

Rotograma Alcântara X Empreendimento na segunda-feira às 18:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Alcântara na quarta-feira às 08:00 via Automóvel. 

Rotograma Alcântara X Empreendimento na quarta-feira às 08:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Alcântara na quarta-feira às 12:00 via Automóvel. 

Rotograma Alcântara X Empreendimento na quarta-feira às 12:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Alcântara na quarta-feira às 18:00 via Automóvel. 

Rotograma Alcântara X Empreendimento na quarta-feira às 18:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Alcântara na sexta-feira às 08:00 via Automóvel. 

Rotograma Alcântara X Empreendimento na sexta-feira às 08:00 via Automóvel. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

 

Rotograma Empreendimento X Alcântara na sexta-feira às 12:00 via Automóvel. 

Rotograma Alcântara X Empreendimento na sexta-feira às 12:00 via Automóvel. 
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Rotograma Empreendimento X Alcântara na sexta-feira às 18:00 via Automóvel. 

Rotograma Alcântara X Empreendimento na sexta-feira às 18:00 via Automóvel. 
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2.6.1.4. MAPA TEMÁTICO – PRINCIPAIS PONTOS CRÍTICOS (ACIDENTES) E SEÇÕES CRÍTICAS (CONGESTIONAMENTOS) NA 

AII 

 
Seções críticas de congestionamento existem por toda a Rodovia que passa em frente ao empreendimento, em 
horários de pico. 

 

 

2.6.1.5. MAPA TEMÁTICO – SINALIZAÇÃO E MOBILIÁRIO URBANO DA AII 
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2.6.1.6. MAPA TEMÁTICO – SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO PÚBLICO E ESTACIONAMENTOS NA AII 
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2.6.1.7. PLANTA DE SITUAÇÃO – VAGAS DE VEÍCULOS E PONTOS DE PARADA, ENTRADA E SAÍDA EMPREENDIMENTO 
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2.6.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS * 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
   x SIM  NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Incrementos no uso do sistema viário local 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA x ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Elevação do fluxo de veículos durante o período de obras; 

- Elevação no volume de veículos na região devido à elevação do quantitativo 

populacional. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Promover a remoção de RCC apenas durante o período comercial; 

- Promover a fluxo de entra de veículos de caminhões durante o horário comercial; 

- Promover a instalação do quantitativo de vagas aprovado em projeto aprovado. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.7. VENTILAÇÃO, INSOLAÇÃO / SOMBREAMENTO E CONDIÇÕES AMBIENTAIS 

QUE CONDICIONAM O CONFORTO TÉRMICO * 

* EMPREENDIMENTOS COM MENOS DE 9 (NOVE) METROS DE ALTURA ESTÃO DISPENSADOS DO ESTUDO DESTE ITEM. 

 

2.7.1. DADOS PERTINENTES 

2.7.1.1. VENTILAÇÃO 

A velocidade horária média do vento em São Gonçalo passa por variações sazonais pequenas ao longo do ano. 
 
A época de mais ventos no ano dura 4,4 meses, de 11 de julho a 24 de novembro, com velocidades médias do vento acima de 11,4 
quilômetros por hora. O dia de ventos mais fortes no ano é 15 de setembro, com 13,1 quilômetros por hora de velocidade média horária 
do vento. 
 
A época mais calma do ano dura 7,6 meses, de 24 de novembro a 11 de julho. O dia mais calmo do ano é 17 de março, com 9,7 
quilômetros por hora de velocidade horária média do vento. 
 
A direção média horária predominante do vento em São Gonçalo varia durante o ano. 
 
O vento mais frequente vem do norte durante 2,1 meses, de 31 de maio a 2 de agosto, com porcentagem máxima de 37% em 24 de 
junho. O vento mais frequente vem do leste durante 9,9 meses, de 2 de agosto a 31 de maio, com porcentagem máxima de 36% em 1 
de janeiro. 
 
Fonte: Weather Spark, 2019. (https://pt.weatherspark.com/y/30562/Clima-caracter%C3%ADstico-em-S%C3%A3o-Gon%C3%A7alo-
Brasil-durante-o-ano). 

DIREÇÃO DOS VENTOS PREDOMINANTES Sudoeste 

 

2.7.1.1.1. MAPA TEMÁTICO – VENTOS PREDOMINANTES E FLUXO DE MASSAS DE AR DA AID 

 
 

 

 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

 

2.7.1.2. INSOLAÇÃO / SOMBREAMENTO 

NORTE GEOGRÁFICO 

 

A duração do dia em São Gonçalo varia ao longo do ano. Em 2019, o dia mais curto é 21 de junho, com 10 horas e 44 minutos de luz 
solar. O dia mais longo é 22 de dezembro, com 13 horas e 32 minutos de luz solar. 

 
O dia em que o sol nasce mais cedo é 19 de outubro, às 05:16. O nascer do sol mais tarde ocorre 1 hora e 25 minutos depois, às 06:41 
em 16 de fevereiro. O dia em que o sol se põe mais cedo é 7 de junho, às 17:14. O dia em que o sol se põe mais tarde ocorre 2 horas e 
29 minutos depois, às 19:42 em 15 de janeiro. 

 
O horário de verão é observado em São Gonçalo durante 2019, tendo início na primavera, em 20 de outubro, e terminando no outono, 
em 16 de fevereiro. 

 
Fonte: Weather Spark, 2019. (https://pt.weatherspark.com/y/30562/Clima-caracter%C3%ADstico-em-S%C3%A3o-Gon%C3%A7alo-

Brasil-durante-o-ano). 
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2.7.1.2.1. MAPA TEMÁTICO – INSOLAÇÃO / SOMBREAMENTO DO EMPREENDIMENTO 
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2.7.1.3. OUTRAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS 

AUMENTO DA TEMPERATURA LOCAL POR CONTA DE 

MASSAS DE CALOR? 

Não foram observados indicadores causadores de aumento 

considerável da temperatura local. 

 

2.7.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS * 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
   x SIM  NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Alteração na dinâmica de ventos 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
As intervenções referentes às construções a serem realizadas podem implicar em breve 

alteração na dinâmica dos ventos para a localidade. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
Implantação do empreendimento em acordo com o previsto pela legislação urbanística do 

município de São Gonçalo. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.8. POLUIÇÃO SONORA 

 

2.8.1. DADOS PERTINENTES 

2.8.1.1. DURANTE A CONSTRUÇÃO 

POSSÍVEIS FONTES DE RUÍDO Obras de construção e terraplenagem, circulação de maquinário. 

NÍVEIS DE RUÍDOS ESTIMADOS * 
Até 65 decibéis em horário permitido para execução das atividades 

provenientes da obra. 

 
2.8.1.2. DURANTE O FUNCIONAMENTO 

POSSÍVEIS FONTES DE POLUENTES Tráfego de veículos. 

NÍVEIS DE RUÍDOS ESTIMADOS * 

Até 45 decibéis (manhã, tarde e noite). 

Para a madrugada, é previsto um nível insignificante, porém, não 

inexistente, de ruído, devido à rodovia em frente ao 

empreendimento. 

* MANHÃ, TARDE, NOITE E MADRUGADA. 

 

2.8.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS * 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
   x SIM  NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Poluição sonora 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO  FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Elevação dos níveis de pressão sonora devido as obras de instalação. 

- elevação dos níveis de pressão sonora devido à instalação de novos habitantes na 

região. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Realização de monitoramento de ruído durante as obras de implantação do 

empreendimento; 

- Adoção de sistemas de controle de ruído durante as etapas de instalação do 

empreendimento.. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  
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MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

2.9. POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 

 

2.9.1. DADOS PERTINENTES 

2.9.1.1. DURANTE A CONSTRUÇÃO 

POSSÍVEIS FONTES DE POLUENTES Motores a diesel de máquinas e veículos 

TIPOS DE POLUENTES Fumaça preta derivada de motores a diesel 

NÍVEIS DE POLUENTES ESTIMADOS Baixos níveis e concentrações 

2.9.1.2. DURANTE O FUNCIONAMENTO 

POSSÍVEIS FONTES DE POLUENTES Motores a diesel de máquinas e veículos 

TIPOS DE POLUENTES Fumaça preta derivada de motores a diesel 

NÍVEIS DE POLUENTES ESTIMADOS Baixos níveis e concentrações 

 

2.9.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS * 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
x SIM  NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Emissões Atmosféricas 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA x ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO  FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)?  SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Dispersão de sólidos suspensos ao ar oriundos de materiais de construção; 

- Dispersão de material particulado oriundo de motores a diesel. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  
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MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Promover o armazenamento de material pulverulento em locais protegidos de chuvas e 

ventos; 

- Armazenamento de cimentos e argamassas em suas embalagens em local aberto; 

- Evitar a demolição em dias secos e umectar os resíduos para transporte; 

- Promover a umectação das vias internas do empreendimento durante a etapa de obras. 

- Promover a vinculação da empresa construtora junto ao GEAR3 do INEA e  realizar o 

controle de emissões atmosféricas – Procon Fumaça Preta a fins de garantir que as 

emissões serão dentro dos limites tolerados. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.10. PATRIMÔNIO NATURAL, FAUNA, FLORA, RECURSOS HÍDRICOS E 

MINERAIS 

 

2.10.1. DADOS PERTINENTES 

2.10.1.1. PATRIMÔNIO NATURAL 

DISTÂNCIA DA UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 

(UCN) MAIS PRÓXIMA 
Está inserido dentro da Zona de Amortecimento da PESET. 

DISTÃNCIA DA ZONA DE AMORTECIMENTO (ZA) MAIS 

PRÓXIMA 
Zona de amortecimento da PESET 

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APP) NO 

EMPREENDIMENTO OU NA PRÓXIMIDADE? 
Áreas com cotas acima de 100m. 

 

2.10.1.1.1. MAPA TEMÁTICO – UCN E ZA NA AII 

 
 

2.10.1.2. FAUNA 

ESPÉCIES ANIMAIS FREQUENTEMENTE ENCONTRADAS NA 

AII 

Presença de animais comuns ao ambiente urbano, como calango, 

camaleão, lagartixa, beija-flor, pardal, rolinha. 

 

2.10.1.3. FLORA 

ESPÉCIES VEGETAIS FREQUENTEMENTE ENCONTRADAS NA 

AII 

As espécies herbáceas representativas são capim-colonião 

Panicum maximum Jacq. e capim-rabo-de-burro Andropogon 

bicornis L.. Nos ambientes mais sombreados, ocorreu 

vassourinha Sida rhombifolia L. e as lianas suculentas arranha-

gato e Senegalia lacerans (Benth.) Seigler & Ebinger. Ocorre 

também de forma escassa a liana serjânia Serjania caracasana 

(Jacq.) Willd. Quanto à vegetação arbustiva, foram observados 

escassos exemplares de assapeixe Vernonia polyanthes Less.  

N° DE INDIVÍDUOS ARBÓREOS A SEREM SUPRIMIDOS NO 

EMPREENDIMENTO 
774 
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2.10.1.3.1. MAPA TEMÁTICO – ÁREAS VERDES E ARBORIZAÇÃO URBANA DA AID 

 

 

2.10.1.4. RECURSOS HÍDRICOS 

BACIA E SUB-BACIA HIDROGRÁGICAS EM QUE O 

EMPREENDIMENTO ESTÁ INSERIDO 
Bacia Hidrográfica da Bahia de Guanabara - RHV 

DISTÂNCIAS DOS CORPOS HÍDRICOS MAIS PRÓXIMOS Maior que 50m 

FAIXA MARGINAL DE PROTEÇÃO (FMP) NO 

EMPREENDIMENTO OU NA PRÓXIMIDADE? 
Não há 

HAVERÁ UTILIZAÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA? * Não 

HAVERÁ LANÇAMENTO DE EFLUENTES SANITÁRIOS EM 

ALGUM CORPO HÍDRICO? ** 
Não 

 

2.10.1.4.1. MAPA TEMÁTICO – CORPOS HÍDRICOS E FMPS DA AID 

Não existem corpos hídricos e FMPs dentro da AID e AII. 

 

2.10.1.5. RECURSOS MINERAIS 

HAVERÁ UTILIZAÇÃO MATERIAL DE EMPRÉSTIMOS? Não 

HAVERÁ EXTRAÇÃO MINERAL NO EMPREENDIMENTO? Sim 

 

2.10.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS * 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
   x SIM  NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 
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IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Alteração da paisagem natural 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO  FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Obras de limpeza do terreno e remoção da vegetação existente (caso necessário). 

- Instalação do empreendimento. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Obter junto a municipalidade as devidas autorizações e licenças ambientais para a 

realização das obras previstas no projeto e promover o pleno cumprimento de cada uma 

das suas condicionantes. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
Em caso de supressão vegetal, deverá ser emitida uma medida compensatória referente a 

supressão. O documento deverá ser emitido pela SEMMA SG. 

RESPONSABILIDADE SEMMA SG. 

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Supressão Vegetal 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO  FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO Demanda por supressão da vegetação em terreno no qual o empreendimento será 
instalado. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  
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MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Promover a elaboração do Inventário Florestal para as áreas a serem incorporadas ao 

terreno do empreendimento; 

- Requerer junto a SEMMMA a Autorização de Supressão Vegetal (ASV) 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
Medidas compensatórias deverão ser impostas pelo corte dos indivíduos arbóreos, se 

autorizados. 

RESPONSABILIDADE SEMMA-SG 

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Alteração do sistema de escoamento superficial por movimentação de terra 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO x FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Impermeabilização do solo natural em áreas com drenagem natural; 

- Disposição de sedimentos na rede de drenagem durante a etapa de obras. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 

- Realizar o monitoramento da gestão do RCC gerado durante as oras de forma a evitar o 

carregamento do material para as redes de drenagem; 

- Dimensionar o sistema de drenagem pluvial para as novas instalações de forma a 

contemplar de forma plena os volumes previstos para a localidade; 

- Instalar sistemas de retardamento nos desagues junto a rede pluvial local a fim de reduzir 

a velocidade dos volumes escoados. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  
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RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 

 

 

IMPACTO / MEDIDAS 

DESCRIÇÃO DO IMPACTO Obras de terraplanagem. 

NATUREZA  POSITIVO x NEGATIVO 

ABRANGÊNCIA x ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA  ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

FASE x CONSTRUÇÃO  FUNCIONAMENTO 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA(S) 

MEDIDA(S) POTENCIALIZADORA (S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO Obras de terraplenagem e movimentação de terra. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) MITIGADORA(S) 

MEDIDA(S) MITIGADORA(S)? x SIM  NÃO 

DESCRIÇÃO 
- Cumprir as condicionantes das Licenças de Obras de Instalação; 

- Destinar os resíduos gerados com os respectivos MTR. 

RESPONSABILIDADE Empreendedor 

CRONOGRAMA  

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S) 

MEDIDA(S) COMPENSATÓRIA(S)?  SIM x NÃO 

DESCRIÇÃO  

RESPONSABILIDADE  

CRONOGRAMA  

ANÁLISE ESPECÍFICA DA CPERIV 
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2.11. PAISAGEM URBANA E PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E 

CONSTRUÍDO 

 

2.11.1. DADOS PERTINENTES 

2.11.1.1. PAISAGEM URBANA 

O EMPREENDIMENTO DESTOA DA PAISAGEM URBANA 

EXISTENTE? JUSTIFIQUE. 
Não 

2.11.1.2. PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E CONSTRUÍDO 

EXISTE ALGUM PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E 

CONSTRUÍDO NA AII? (ESFERAS FEDERAL, ESTADUAL OU 

MUNICIPAL) 

Não 

 

2.11.1.2.1. MAPA TEMÁTICO – PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E CONSTRUÍDO NA AII 

Não há interferência com áreas tombadas pelo IPHAN, INEPAC ou Municipalidade dentro da AID e AII. 

 

2.11.2. IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS * 

IMPACTO(S) SIGNIFICATIVO(S) 

IDENTIFICADO(S)? 
 SIM X NÃO 

ANÁLISE GERAL DA CPERIV 

 

* CASO AFIRMATIVO, INSERIR ANEXO A (QUADRO PADRÃO DE IMPACTO / MEDIDAS) PARA CADA IMPACTO IDENTIFICADO. 

 

3. SÍNTESE DOS ESTUDOS REALIZADOS 
 

O Estudo de Impacto de Vizinhança ora desenvolvido, realizou uma ampla análise sob os impactos oriundos das obras de instalação do 

empreendimento residencial vinculado ao Programa Minha Casa Minha Vida, o qual deverá incorporar 18 blocos e áreas de serviço e 

apoio (ETE, guarita, área de abrigo de lixo, salão de festas e etc), contendo 360 unidades habitacionais e 250 vagas para veículos 

automotores. 

 

A avaliação e o balanço dos impactos esperados tanto na implantação quanto na operação do empreendimento após a obra de 

modificação, permitem concluir sobre sua viabilidade e, em quais condições ela é garantida e melhor aproveitada. Na sequência, 

encaminham-se as principais conclusões. 

 

Infraestrutura Básica 

Compreende-se como infraestrutura de saneamento ambiental as redes públicas de abastecimento de água; de coleta e tratamento de 

esgotos sanitários; de drenagem de águas pluviais; e serviços de coleta, transporte e tratamento de resíduos sólidos urbanos. Como 

infraestrutura de energia estão compreendidas as redes de energia elétrica de baixa tensão e alta tensão, iluminação pública e rede de 

gás canalizado. Como infraestrutura de telecomunicações as redes de telefonia, tv a cabo e rede de dados. 

 

Considerando que o empreendimento contemplará em sua área interna instalações novas e com dispositivos urbanos completos e que 

pelo fato de estar localizada a margem da Rodovia Amaral Peixoto (RJ-106), a qual possui infraestrutura em relação à drenagem (rede 

mista – coleta águas de drenagem e esgotos), pode-se entender que em relação à infraestrutura o empreendimento não irá provocar 

impactos significativos. 

 

Sistema Viário e de Transporte 

Quanto aos aspectos relacionados ao tráfego de veículos, não haverá impactos significativos, o empreendimento possui acessibilidade 

para pedestres e ainda manterá um quantitativo de vagas para veículos acima do dimensionamento previsto pela legislação vigente.  

 

Em relação ao transporte público, o local do empreendimento conta com uma satisfatória quantidade de pontos de ônibus, os quais são 

atendidos por uma frota com capacidade de conectar o empreendimento a áreas mais interiores do município e a demais da região 

metropolitana do Estado, tais como Niterói, Rio de Janeiro e Maricá.  
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Uso e Ocupação do Solo 

De acordo com a Certidão de Zoneamento emitida junto ao Processo nº 36348/2018, emitida em 30 de agosto de 2018 pela Secretaria de 

Urbanismo de São Gonçalo, o terreno no qual será instalado o empreendimento está localizado em uma área classificada como Z4 – 

Zona de Desenvolvimento Econômico Sustentável, a qual é definida pelo Art 11º da Lei Complementar nº 31/2018 como: as porções do 

território que por possuírem facilidade de acesso e de escoamento de produtos, pretende-se estimular atividades econômicas, 

principalmente de ordem logística e industrial. A finalidade residencial de grande porte (U1) também é permitida para esse tipo de 

zoneamento, não implicando, portanto, em inconformidades de uso e ocupação do solo. 

 

Face ao exposto, e considerando que os projetos executivos deverão ser previamente aprovados pela municipalidade, entende-se que 

não serão gerados impactos negativos relativos a uso e ocupação do solo em advento do empreendimento. 

 

Equipamentos Urbanos e Comunitários 

A região na qual será instalado o empreendimento é relativamente carente em relação à disposição de equipamentos urbanos e 

comunitários. Em relação à demanda por serviços de saúde, dever-se-á contar com a rede existente na região de entorno, contando com 

dispositivos existentes em outros municípios (Maricá e Niterói). O mesmo pode-se aplicar a rede de ensino, uma vez que o próprio bairro 

onde será instalado o município conta apenas com uma escola de administração estadual. 

 

A respeito do atual cenário, acredita-se que não serão gerados impactos significativos em face de um eventual acréscimo de demanda, 

visto a fragilidade do sistema já vigente na região. 

 

Adensamento Populacional 

A região onde será instalado o empreendimento e considerada de finalidade mista com predominância residencial, havendo alguns 

pontos comerciais e logísticos no entorno direto. Devido a natureza do empreendimento, é previsto um incremento populacional de cerca 

de 1.080 pessoas, considerando como padrão, famílias de até 3 pessoas e que serão instaladas cerca de 360 unidades habitacionais na 

localidade, conforme apontado em projeto. 

 

Considerando que o projeto considera como público alvo famílias com rendimentos mensais superiores a média do bairro e do município, 

entende-se que o acréscimo populacional previsto irá provocar impactos positivos na região, elevando a concentração de renda local e 

estimulando de forma direta e indireta incrementos em relação aos setores comerciais e de prestação de serviços. Consequentemente, 

deverá tornar a região mais atrativa a investimentos por parte do poder público, principalmente no que tange equipamentos urbanos e 

prestação de serviços públicos de saúde e educação. 

 

Valorização Imobiliária 

O empreendimento prevê a ocupação de uma área a princípio sem utilização definida, sendo assim, a incorporação de um condomínio 

residencial prevendo a instalação de 360 unidades habitacionais irá promover a valorização do metro quadrado local, provocando, 

portanto, impacto positivo nesse sentido. 

 

Geração de Empregos Diretos e Indiretos 

O empreendimento irá impactar em relação à geração de empregos diretos durante a execução das obras de instalação e, posteriormente, 

com a operação do empreendimento. Em relação às obras, serão criados empregos diretos temporários, tais como, engenheiros, 

pedreiros, auxiliares de obras, operadores de máquinas, etc. e, empregos indiretos relacionados aos serviços terceirizados de construção 

civil (motoristas de caminhões, serviços gerais, etc.) Em relação à operação do empreendimento, serão criados postos de trabalho, tais 

como, porteiros, zeladores, auxiliares de serviços gerais e prestadores de serviços para os empreendimentos existentes na região do 

empreendimento. 

 

Face ao exposto acima, considerando que o empreendimento ainda promoverá o incremento a economia local, entende-se que o impacto 

será positivo em relação à geração de empregos diretos e indiretos ocorridos durante as obras de instalação e posteriormente ao início do 

funcionamento. 

 

Paisagem e Conforto Urbano 

O empreendimento prevê a instalação de condomínio residencial o qual deverá comportar um efetivo de 18 blocos com 5 pavimentos, nos 

quais serão instaladas 360 unidades residenciais, 250 vagas para autos, estação de tratamento de efluentes, guarita, área de abrigo 

temporário de lixo, salão de festas e áreas de lazer e circulações comuns. 

 

Considerando que o projeto deverá passar por processo de aprovação junto à municipalidade, e que o projeto prevê o atendimento aos 

itens referentes à paisagem e conforto urbano, entende-se que os impactos gerados pela instalação do empreendimento serão mínimos. 

As atividades geradoras de emissões atmosféricas cabíveis de mitigação ocorrerão apenas durante as etapas de obras. Nessa etapa, as 

emissões são provenientes do manejo de materiais pulverulentos, tais como areia, poeiras respiráveis, pós de pedra, material particulado 

oriundo da queima de combustíveis fósseis (diesel de máquinas e caminhões). As medidas de controle de manutenção para evitar a 
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emissão de fumaça preta, bem como executar o plano de manutenções preventivas dos equipamentos são suficientes para mitigar tais 

impactos. 

 

Cabe destacar que todas as emissões atmosféricas durante as obras possuem uma baixa capacidade de alterar a qualidade do ar e são 

temporárias e plenamente reversíveis. Durante a operação, não é previsto emissões significativas oriundas das obras. Portanto, as 

medidas indicadas são suficientes para minimizar os impactos negativos, uma vez que possuem baixa capacidade de alterar a qualidade 

do ar localmente. 

 

Patrimônio Natural e Cultural 

O empreendimento não possui interferências junto a áreas a proteger ou patrimônios tombados pelo IPHAN ou INEPAC, sendo assim, 

entende-se que não haverá impactos em relação a este quesito. 

 

Flora e Fauna 

O projeto prevê a instalação do empreendimento em terreno no qual atualmente não possui uso específico, sendo uma pequena parte 

dele ocupado por massa verde, oriunda da Zona de Amortecimento do Parque Estadual Serra da Tiririca. É previsto que para a execução 

das obras de instalação do empreendimento seja procedido à remoção de parte dessa vegetação. 

 

Em relação às operações do empreendimento, considerando que o mesmo estará instalado licenciado junto à municipalidade em relação 

a questões construtivas, urbanísticas e ambientais, pode-se entender que não haverá impactos gerados à fauna e flora. 

 

Áreas de Proteção Ambiental 

De acordo com os levantamentos realizados junto ao INEA, na área de entorno direto do empreendimento existe a Zona de 

Amortecimento do Parque Estadual da Serra da Tiririca. 

 

Conforme pontuado pela Certidão de Zoneamento emitida pela municipalidade, o lote do terreno no qual será instalado o 

empreendimento está localizado em área classificada como Z4, a qual permite a instalação de empreendimento familiares residenciais de 

grande porte. 

 

As modificações previstas deverão ocorrer face a emissão das respectivas licenças ambientais e urbanísticas, obedecendo, portanto, a 

legislação ambiental vigente. Dessa forma entende-se que o impacto provocado pelo empreendimento será mínimo. 

 

Economia Municipal 

O empreendimento poderá incrementar de forma positiva a economia local e do município, uma vez que permitirá o recolhimento de taxas 

de IPTU e outros impostos associados a prestação de serviços e comércio a serem incrementados na região, refletindo positivamente ao 

município no que diz respeito à arrecadação. 

 

As medidas preconizadas para evitar, controlar e/ou mitigar os impactos são de alta eficácia, pois resultam de decisões quase sempre 

concentradas no empreendedor, não dependendo de outras instituições que possam prejudicar um determinado prazo ou objetivo.  

 

Sendo assim, entende-se que o empreendimento é viável e importante para o desenvolvimento econômico e social da região, gerando 

impactos positivos com sua implantação e adotando medidas que minimizem os impactos negativos, para assim trazer benefícios e 

avanços à população local e à cidade como um todo. 
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ANEXO I – RGI 

 

 







PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO 

CPERIV 
COMISSÃO PERMANENTE DE ANÁLISE DOS ESTUDOS E RELATÓRIOS DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

 

ANEXO II – CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DA OBRA  

 

 



Nº Unidades: 360 Nº Unds/Torre: 20 Nº Torres: 18

mar-19 abr-19 mai-19 jun-19 jul-19 ago-19 set-19 out-19 nov-19 dez-19 jan-20 fev-20 mar-20

COD. SERVIÇOS
MÊS 

1
MÊS 

2
MÊS 

3
MÊS 

4
MÊS 

5
MÊS 

6
MÊS 

7
MÊS 

8
MÊS 

9
MÊS 
10

MÊS 
11

MÊS 
12

MÊS 
13

01 PROJETOS E CONSULTORIAS 20,0% 20,0% 20,0% 20,0% 20,0%

02 SERVIÇOS TÉCNICOS 4,6% 11,9% 19,3% 15,8% 11,8% 11,4% 11,4% 5,7% 2,4% 3,2% 2,4%

03 CANTEIRO 6,0% 2,3% 3,2% 4,9% 4,9% 8,6% 10,1% 10,9% 13,5% 11,4% 10,9% 8,1% 5,2%

04 INFRAESTRUTURA INTERNA 4,4% 6,2% 7,3% 5,8% 3,3% 4,9% 3,3% 3,2% 6,6% 13,5% 14,7% 14,8% 12,1%

05 SERVIÇOS PRELIMINARES 50,0% 50,0%

06 FUNDAÇÃO 3 T 7 T 7 T 1 T

07 ESTRUTURA 36 UNID 72 UNID 72 UNID 72 UNID 72 UNID 36 UNID

08 ALVENARIAS E VEDAÇÕES 68 UNID 72 UNID 72 UNID 72 UNID 72 UNID 4 UNID

09 IMPERMEABILIZAÇÕES 12 UNID 72 UNID 72 UNID 72 UNID 72 UNID 60 UNID

10 COBERTURA 1 T 4 T 4 T 4 T 4 T 2 T

11 REVESTIMENTO INTERNO 16 UNID 59 UNID 72 UNID 72 UNID 72 UNID 56 UNID 13 UNID

12 REVESTIMENTO EXTERNO 2 T 4 T 4 T 4 T 4 T 2 T

13 INSTALAÇÕES 8 UNID 21 UNID 33 UNID 31 UNID 40 UNID 61 UNID 61 UNID 49 UNID 34 UNID 22 UNID 1 UNID

14 ESQUADRIAS 20 UNID 59 UNID 72 UNID 72 UNID 72 UNID 52 UNID 13 UNID

15 PINTURA 13 UNID 35 UNID 48 UNID 48 UNID 48 UNID 35 UNID 13 UNID

17 LIMPEZA / SERV. COMP. 44 UNID 72 UNID 72 UNID 72 UNID 72 UNID 28 UNID

18 ÁREA EXTERNA 8,1% 10,3% 11,1% 12,1% 12,2% 15,3% 15,3% 6,2% 5,1% 4,3%

20 CUSTOS INDIRETOS 3,1% 3,2% 4,3% 5,8% 6,2% 8,7% 9,8% 10,2% 12,0% 10,4% 9,8% 7,7% 4,6%

CRONOGRAMA MACRO DA OBRA

412 - RIO D´OURO
SÃO GONÇALO / RJ

OBRA:
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ANEXO III – CERTIDÃO DE ZONEAMENTO 
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ANEXO IV – DPA 
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ANEXO V – DPE 
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ANEXO VI – CARTA DE VIABILIDADE NATURGY (ANTIGA CEG) 
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ANEXO VII – CARTA DE VIABILIDADE DA ENEL 
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ANEXO VIII – ART 



2020180174617

2ª Via - CONTRATANTE

Fato Gerador: NAO INFORMADO

Tipo ART: NORMAL

ANTONIO CARVALHO ALVES

2008365719

2010111963

ENGENHEIRO AGRICOLA
ENGENHEIRO CIVIL

-
-

SENGE - SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO SENGE

ANTONIO CARVALHO ALVES - 10251733769

DIRECIONAL ENGENHARIA S.A. - 16614075000100

R$82,94 R$82,9411/09/2018 28078570000277943

DIRECIONAL ENGENHARIA S.A. 16614075000100

RUA DOS OTONI
177

- SANTA EFIGENIA

BELO HORIZONTE MG 30150270

-

24 ESTUDO
13 CONSTRUCAO
86 LEVANTAMENTO DE DADOS TECNICOS
40 EDIFICACAO RESIDENCIAL

1,00 un 5

04/09/2018 04/10/2018 R$ 5.000,00

ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA (EIV) PARA CONSTRUÇÃO DE EMPREENDIMENTO RESIDENCIAL MU
LTIFAMILIAR (MINHA CASA MINHA VIDA).

RODOVIA AMARAL PEIXOTO S/N

KM11 RIO DO OURO

SAO GONCALO RJ 24753561
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